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Introdução: A presente pesquisa tem por objeto de investigação a percepção de alunos de seis 
diferentes cursos de um polo universitário acerca da aula ministrada pelo docente. Trata-se de 
um recorte do projeto intitulado “REPRESENTAÇÃO SOCIAL DE ALUNOS DO ENSINO 
SUPERIOR  DE  UM  POLO  UNIVERSITÁRIO  ACERCA DA PRÁTICA DOCENTE”, 
inserido no Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, Gerência e Ética em Enfermagem da 
Universidade Federal Fluminense (GEPEGENF/UFF). Justifica-se a presente pesquisa pela 
oportunidade de refletir sobre a aula ministrada por docentes sob a ótica do aluno e, desta 
forma, contribuir com o trabalho do professor no tocante ao processo de ensino. Concomitante 
a isto, encontra-se a escassez literária face aos estudos concernentes à educação inerentes às 
metodologias de ensino. Teve como questão norteadora: como acadêmicos de seis diferentes 
cursos percebem a aula que é ministrada pelo corpo docente de seus respectivos cursos?. 
Traçou-se, portanto,  o seguinte objetivo: analisar a percepção de alunos de seis diferentes 
cursos de graduação, de um polo universitário da região litorânea II, face à aula ministrada 
por  docentes  de seus  respectivos  cursos.  Descrição  metodológica:  Pesquisa  qualitativa  de 
natureza descritivo-exploratória. O cenário foi Polo Universitário de Rio das Ostras/UFF. Os 
sujeitos  foram os  alunos  de  seis  cursos  de  graduação  oferecidos,  quer  sejam:  ciência  da 
computação, engenharia de produção, enfermagem, produção cultural,  psicologia e serviço 
social. Os dados foram coletados durante o primeiro e o segundo semestre de 2012 e primeiro 
de 2013, através de entrevista semiestruturada gravada em sistema digital. Os dados foram 
analisados através do processo de categorização. Esta pesquisa teve aprovação do CEP/UFF, 
conforme protocolo de Nº 300/09. Resultados: foram entrevistados 344 alunos. Destes, 26% 
cursam graduação de Enfermagem, 20% Psicologia, 17% Produção Cultural, 15% Engenharia 
de produção e 11% Ciências da Computação e 11% Serviço Social. Quanto ao sexo, 72% 
pertencem ao sexo feminino e 28%, pertencem ao sexo masculino.  No tocante a idade,  a 
maioria dos entrevistados é jovem e está na faixa etária de 21 a 25 anos de idade, equivalendo 
a  50%.  No  tocante  ao  processo  de  categorização,  emergiram  duas  categorias,  a  saber: 
Categoria  I:  Características  de  uma  boa  aula  sob  a  ótica  discente  e  Categoria  II: 
Características de uma aula ruim sob a ótica discente. O termo indutor boa aula teve como 
evocações mais frequentes: dinâmica, citaram o nome de professores, interessante, citaram 
nomes de disciplinas, bom professor e conhecimento. Em relação à dinâmica tão mencionada 
e almejada pelos acadêmicos quando evocado o termo boa aula, pesquisadores1 elucidam que 
o docente deve considerar o uso de metodologias que privilegiem a participação ativa do 
estudante na construção do conhecimento, criando, assim, um ambiente dinâmico e de trocas. 
E  ao  citar  o  nome  do  professor,  evidencia-se  que  existem  professores  que  atendem  às 
expectativas de discente, onde “cada docente pode encontrar sua forma mais adequada de 
integrar as várias tecnologias e procedimentos metodológicos por meio de um planejamento 
pedagógico sistemático e materializado em um plano de ensino esclarecedor”.  2:797 O termo 
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indutor aula ruim fez emergir como evocações mais frequentes: chata, nome de disciplinas, 
sono, cansativa, desinteresse. Estas evocações se afirmam quando se defende que 3:11 “[...] o 
professor de ensino superior não pode mais acenar um monólogo, longo e enfadonho. Espera-
se que no processo ensino-aprendizagem, vários atores estejam no palco, e que o professor 
interaja com todos eles sendo o regente da peça, mas sem a pretensão de ser o ator principal”. 
E baseando-se na afirmativa que aula ruim e os termos mau professor e professor ruim estão 
diretamente relacionados, no contexto do ensino superior, pode-se afirmar que esta deficiência 
pode estar relacionada ao fato de que “a maioria dos professores universitários considerarem 
que  os  conhecimentos  pedagógicos  não  são  tão  importantes/necessários,  e  o  requisito 
essencial  para desenvolver um bom trabalho em sala  de aula seria  apenas o domínio dos 
conteúdos de sua área de conhecimento”.4:582 Conclusão: dentre os discentes dos seis cursos 
investigados, não houve diferença significativa entre os resultados obtidos face a percepção da 
aula docente. Acredita-se que a prática docente coerente é fator determinante no processo de 
formação  do  corpo  discente,  independente  do  curso/assunto  que  lecione.  A forma  que  o 
docente organiza sua aula, planejando as atividades a serem desenvolvidas, constitui condição 
sine quo non para que os alunos reajam com maior ou menor interesse e contribui no modo 
como  a  aula  transcorre.  Sendo  assim,  cabe  ao  docente  rever  suas  práticas  no  tocante  a 
realização de dinâmicas  que possam envolver  o aluno no processo de ensino,  tornando-o 
sujeito ativo no processo de construção do conhecimento e desta forma, corroborar com uma 
aula que seja vista pelo corpo docente como boa, de qualidade.  5 Contribuições/implicações 
para  a  Enfermagem:  este  estudo  possibilita  reflexões  a  todo  profissional  que  exerce  a 
docência,  de modo a rever  suas  práticas  no tocante  ao seu exercício em sala  de  aula.  O 
professor  exerce  influência  direta  na  formação  do  acadêmico  independente  do  curso  de 
graduação.  Esta  influência  começa  desde  o  primeiro  contato/  primeiro  dia  de  aula  entre 
docentes e discentes.
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EIXO IV - Formação em Enfermagem e as políticas sociais.
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